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rr:F,A principal conclusão a 
xjne chegaram os economis-
tas do quadro permanente 
zló Instituto Brasileiro de 
uEponomia da Fundação Ge-
ftúlio Vargas é de que a eco-
,diumia brasileira vai cres-
boer em 1982, mas num ritmo 
apontado como apenas mo-

3derado. E isto devido a duas 
'.limitações fundamentais: a 
defasagem da estrutura da 

poferta em relação à nova 
r)configuração da demanda, 
provocada pelos custos de 
produção exacerbados pela 

qerise energética; e os gran-
•alés projetos industriais e de 
infra-estrutura, iniciados 

na década de 70, e ainda exi-
gindó grandes somas de re-
cursos, ou seja, represen-
tando importante limitação 
a um reaquecimento não in-
flacionário mais expressi-
vo. 

Essa opinião dos econo-
mistas da FGV está expres-
sa na carta do Ibre, distri 
buída ontem, e que será pu-
blicada no próximo número 
da revista Conjuntura Eco-
nômica. 

Apesar de seu hermetis-
mo, a carta do Ibre deixa 
transparecer algumas pre-
visões, como a temporarie-
dade da queda de juros in-
ternacionais e a dificuldade 
na atração de capitais ex-
ternos para investimentos  

de risco. Ou, ainda, uma 
perta crítica à eufórica es-
perança de "relançamento 
econômico através de novos 
pólos de crescimento,como 
a província de Carajás ou a 
nova agricultura irrigada 
do cerrado". Segundo a car-
ta, tais projetos devem ser 
encarados com objetividade 
e o relançamento,com cau-
tela. "Tanto a extração mi-
neral quanto a agricultura 
estão, sem dúvida nenhu-
ma, entre as respostas mais 
adequadas e rentáveis que o 
Brasil pode dar ao desafio 
da competição internacio-
nal na década de 80. Nem 
por isso devem essas alter-
nativas ser encaradas como 
as de retorno mais rápido". 

por Regináldo Hellor 


